
U
inadimplência, com 7,1 mi-
lhões de negócios “no verme-
lho”, o que representa 31,4%
do total de empresas brasi-
leiras. A Bahia figura em sex-
to lugar em quantidade de
negócios e mantém o posto
do estado nordestino líder do
ranking nacional, com
320.671 CNPJs nesta situa-
ção, um aumento de 1,4% em
comparação a dezembro de
2024.

Proporcionalmente, a
quantidade de empresas bai-
anas com contas em atraso
projeta o estado à 13ª colo-
cação no ranking nacional,
com 30,2%, com mais de R$

m levantamento di-
vulgado pela Sera-
sa Experian revela
que, em janeiro
deste ano, o país
atingiu recorde em

Bahia tem mais de 320 mil empresas inadimplentes
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5 bilhões em dívidas negati-
vadas e valor médio de R$
15.858,54. Alagoas lidera
(41,1%), seguido do Distrito
Federal (39,9%), Pará
(39,3%) e Amapá (38,5%).

Segundo a economista
da Serasa Experian, Camila
Abdelmalack, esse aumento
na inadimplência pode ser
atribuído ao aumento das ta-
xas de juros. “Com a eleva-
ção dos juros, o custo do cré-
dito para as empresas tam-
bém sobe, tornando o finan-
ciamento mais caro e difícil de
obter. Isso impacta direta-
mente a capacidade das
companhias de gerenciar seu
fluxo de caixa e cumprir suas
obrigações financeiras”, expli-
ca a especialista.

Em todo o país, o setor
de “Serviços” representou a
maior parte das empresas
com compromissos negati-
vados (52,4%); em seguida,
ficou o “Comércio” com 35,3%

e “Indústrias” com 8,0%. O
grupo “Outros”, que inclui o
segmento Financeiro e o Ter-
ceiro Setor, representou 3,3%,
enquanto o setor “Primário”

ficou com 1,0%.
Ainda segundo a Serasa,

em relação ao setor das dívi-
das, a categoria “Serviços”
representou a maior parte

delas (31,7%), seguida por
“Bancos e Cartões” (20,5%).
Abdelmalack acrescenta que
o impacto do aumento de ju-
ros pode resultar na diminui-
ção da demanda por produ-
tos e serviços, já que consu-
midores e outras empresas
também enfrentam custos de
crédito mais altos, resultan-
do em menor receita para as
empresas.

“Esse cenário cria um ci-
clo vicioso, onde a dificulda-
de de acesso a crédito e a
redução de receitas levam a
um aumento na inadimplên-
cia, afetando negativamente
a saúde financeira das com-
panhias”, explica a econo-
mista. E a Serasa aponta que
os micros e pequenos negó-
cios se destacam neste ce-
nário.

Das 7,1 milhões de com-
panhias negativadas em ja-
neiro, 6,6 milhões eram mi-
cro e pequenas porte. Juntas,

essas empresas somaram
45,8 milhões de dívidas, cujo
valor total foi de R$ 133,9 bi-
lhões. O Indicador Serasa
Experian de Inadimplência
das Empresas contempla a
quantidade de empresas bra-
sileiras que estão em situa-
ção inadimplência, ou seja,
possuem pelo menos um
compromisso vencido e não
pago, apurado no último dia
do mês de referência.

Como informa a Serasa,
as PMEs possuem um portal
exclusivo para renegociação
das suas dívidas com melho-
res condições, o Limpa
Nome PJ. Neste portal, além
das negociações é possível
ter acesso a diversos outros
serviços. Para consulta do
seu Score PJ, realização de
outras tarefas de gestão ou
para limpar o CPNJ, o empre-
sário deve acessar: https://
empresas.serasaexperian.com.br/
limpa-nome.

Os investimentos do Go-
verno da Bahia, por meio da
Secretaria da Educação do
Estado (SEC), em progra-
mas de permanência estu-
dantil e em parcerias com as
prefeituras têm gerado resul-
tados positivos na frequência
escolar. Dados do Censo De-
mográfico 2022, divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatíst ica
(IBGE), na quarta-feira (26),
revelam que houve aumento

na regularidade de estudan-
tes matriculados em creches
ou escolas em território bai-
ano.

Em 2022, na Bahia,
87,7% das crianças com a
idade de 4 a 5 anos frequen-
tavam a escola, enquanto a
média nacional era de
86,7%. Nos últimos 20 anos,
o Estado apresentou impor-
tante avanço nesse atendi-
mento, uma vez que, no ano
de 2000, pouco mais da me-

tade (55%) dessas crianças
estavam na escola. No gru-
po de 6 a 14 anos, a frequên-
cia escolar na Bahia chegou
a 98,4% em 2022, enquanto
a média do país registrou
98,3%, o que confirma o im-
pacto positivo de programas
sociais, bem como os inves-
timentos em transporte, in-
fraestrutura e alimentação
escolar. Entre os jovens de
15 a 17 anos, o Estado tam-
bém apresentou resultados

acima da média nacional,
com 85,8% desses frequen-
tando as escolas, sendo
que, no Brasil, a média era
de 85,3%, em 2022.

Para Rowenna Brito, se-
cretária da Educação da
Bahia, “os dados do Censo
Demográfico 2022 compro-
vam que os investimentos do
Governo do Estado na perma-
nência escolar têm gerado
resultados concretos e posi-
tivos. A ampliação do acesso

à educação e o fortalecimen-
to de programas como o Bol-
sa Presença e o Mais Estu-
do garantem que nossos es-
tudantes permaneçam na
escola e tenham melhores
condições de aprendizado.
Seguimos trabalhando para
que a Educação na Bahia
seja cada vez mais inclusiva
e transformadora, impactan-
do diretamente a vida das fa-
mílias e o futuro da nossa ju-
ventude”.

Além do aumento da fre-
quência bruta na escola,
também houve avanços no
nível de instrução das popu-
lações baiana e soteropoli-
tana, entre os censos de
2000 e 2022, com cresci-
mento da proporção de pes-
soas que tinham concluído o
Ensino Básico (até o Ensino
Médio). Em 2000, eram ape-
nas 17,9%, elevando para
29,8%, em 2010, e agora, em
2022, chegando a 43,2%.

NEGÓCIOS
Alta da inadimplência está ligada a taxa de juros

Bahia fica acima da média nacional na frequência escolar entre jovens


